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Resumo 

 

Este artigo oferece uma averiguação histórica, descritiva e analítica da vida da radialista 

Odete Pacheco – a única mulher a integrar o quadro inicial de locutoras da primeira rádio 

oficial do Estado – a Rádio Difusora de Alagoas – e tem como base uma revisão 

bibliográfica e depoimentos de personagens que vivenciaram um pouco da vida da speaker 

que tinha uma alegria contagiante; a referida elaboração nasceu a partir da descoberta da 

escassez de informações, em terras caetés, referentes à vida da precursora do rádio alagoano 

e está concebida mediante o âmbito do resultado dos atos desenvolvidos pelo Projeto 

Pensacom-Brasil, vinculado à Cátedra UNESCO/Metodista, que é conduzido pelo professor 

José Marques de Melo.  
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O trajeto de Odete Pacheco de Albuquerque teve início em 21 de março de 1926, na 

cidade de Passo de Camaragibe, localizada na região Norte de Alagoas, municipalidade que 

também é berço natal do ensaísta, filólogo e lexicógrafo Aurélio Buarque de Holanda 

Ferreira. Ela era filha de Manoel Amâncio de Albuquerque e Licínia Pacheco de 

Albuquerque.  

 

Em Maceió, a moça estudou no Instituto de Educação, na Rua Barão de Alagoas; no 

Colégio de São José, na Rua da Floresta, hoje situado na Rua Fernandes de Barros, 161, no 

Centro de Maceió; e na Escola Profissional Princesa Isabel, na Rua Melo Morais.  
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Segundo Alencar (2007, p.182), em todas estas instituições de ensino que Odete 

estudou só estudavam mulheres. Ele destaca ainda que o Colégio de São José era particular, 

administrado por freiras, que impunham rigorosa disciplina e proteção às adolescentes 

alunas.  

 

Odete Pacheco
4
, antes de se tornar precursora do rádio alagoano, escreveu para 

Revista Mocidade – uma publicação dedicada à mocidade estudiosa – ela era uma das 

integrantes da direção auxiliar do periódico. A referida publicação também conhecida como 

o Mensário dos Moços de Alagoas tinha assinatura anual no valor de Cr$ 30,00 e o número 

avulso custava Cr$ 2,50.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
4 Informações disponíveis no endereço eletrônico da biblioteca digital da Fundação Biblioteca Nacional (BNDigital) 

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=761648&pasta=ano%20194&pesq=Odete%20Pacheco. Acesso em 
09/07/2016.     

http://memoria.bn.br/DocReader/docreader.aspx?bib=761648&pasta=ano%20194&pesq=Odete%20Pacheco
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Na década de 1940 – mais precisamente em 1946, na edição nº 5 da Revista 

Mocidade, ela escreveu a crônica “Pai João”
5
, onde fez um relato sobre o africano forte e 

destemido, que era trazido para o Brasil nos porões dos navios negreiros. Outros textos dela 

na revista foram “Desperta, Brasil
6
” (março-abril de 1947) e “O Samba Não Morre

7
”, (maio 

de 1947).   
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http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761648&PagFis=219&Pesq=Odete%20Pacheco. Acesso em 
09/07/2016.     
 
6 Informações disponíveis no endereço eletrônico da biblioteca digital da Fundação Biblioteca Nacional (BNDigital) 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761648&PagFis=219&Pesq=Odete%20Pacheco.  Acesso em 
09/07/2016.     
 
7 Informações disponíveis no endereço eletrônico da biblioteca digital da Fundação Biblioteca Nacional (BNDigital) 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=761648&PagFis=219&Pesq=Odete%20Pacheco.  Acesso em 
09/07/2016.     
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A Revista Mocidade, Ano III, Número 12, de março de 1948, trouxe um comentário 

sobre a atuação de Odete Pacheco e Alcides Teixeira na locução do programa Hora dos 
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Calouros, no auditório do Colégio Guido de Fontgalland. Como a Rádio Difusora de 

Alagoas só foi inaugurada no dia 16 de setembro deste mesmo ano é provável que este 

tenha sido um dos seus primeiros afazeres como radialista. 
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Ferro e Ramires sustentam que a Rádio Difusora de Alagoas é precursora do rádio 

alagoano; hoje ela é integrante do Instituto Zumbi dos Palmares (IZP) – complexo de 

comunicação formado pela TV Educativa de Alagoas (TVE), as Rádios Educativa FM em 

Maceió, Arapiraca e Porto Calvo; Rádio Difusora AM, também na capital, e congrega ainda 

o Espaço Cultural Linda Mascarenhas (teatro e galeria). Os pesquisadores citam que: 

A emissora tem sido testemunha dos principais fatos históricos de Alagoas, do 
Brasil e do mundo. Pelos seus microfones já passaram importantes jornalistas, 

locutores e artistas, que marcaram gerações. A emissora funciona durante 24 horas e 

oferece uma programação variada, que engloba música, jornalismo e cobertura 

esportiva – com destaque para o futebol, considerado o carro-chefe da emissora. Há 
expressiva participação popular dos ouvintes através de telefonemas. No jornalismo, 

destacam-se os programas Espaço Livre e o Difusora Agora. A rádio foi pioneira 

nas transmissões de radionovelas, programas de auditório, veiculação de programas 
esportivos e por dar espaço á mulher no rádio. Em princípio, atendia a todas as 

classes. Agora, o foco são as classes C, D e E. Seu principal produto é o futebol. 

(FERRO e RAMIRES, 2011, p.291). 

 

 

Alencar (2007, p.182) narra que Odete Pacheco foi do elenco inicial da Rádio 

Difusora de Alagoas, inaugurada em 16 de setembro de 1948. Segundo ele, como a única 

mulher do quadro de locutores, ao lado de Jorge Sá, Castro Filho, Jesualdo Ribeiro, 

Osvaldo Braga, Correia de Oliveira, Alcides Teixeira e Ernande Cavalcante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando a rádio foi implantada para o período de testes Odete Pacheco já estava 

contratada para a emissora oficial de Alagoas e, logo em seguida, o seu trabalho começou a 

ser reconhecido pelo grande público e chegou a atingir outros estados.  

 

Pouco mais de um ano depois da inauguração da Rádio Difusora de Alagoas, em 

outubro de 1949, o jornal A Ordem, de Natal (RN), divulgou uma nota em que Odete 

Odete Pacheco 

Acervo de Elma Leite  

sobrinha de Odete. 
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Pacheco agradecia aos elogios publicados naquele tabloide pelo cônego José Adelino, um 

renomado intelectual potiguar, que aplaudiu os programas “Casamento na Roça” e 

“Programa Infantil“, este último apresentado por ela.  

 

Atuando na Rádio Difusora de Alagoas, Odete apresentou os programas de estúdio 

“Presença do Passado”, “Cantinho da Saudade” e “Onde Canta o Sabiá”. Além da locução 

nos estúdios e os programas de auditório, ela também participou de radionovelas. Em 1950, 

estava entre os radioatores de “Milagre de Amor“, de Hélio Soveral. O elenco era formado 

por Aldemar Paiva, Ezequias Alves, Florêncio Teixeira, Jair Amaral, Arsênio Cavalcante, 

Haroldo Miranda, Sinay Mesquita, Vilma Campos, Vera Lúcia, Zezé de Almeida e Marlene 

Silva. 

Para Rosa e Silva e Bomfim (2007, p.339) Odete era uma figura controversa e 

emblemática, foi uma das fundadoras da Rádio Difusora de Alagoas, admitida em 1948, em 

uma época em que era muito difícil a presença feminina no mundo da radiodifusão. Elas 

acrescentam que: 

Nessa emissora, liderou vários programas de auditório, sempre marcados pela 

irreverência de sua personalidade, o seu jeito descontraído e meio escrachado de 
conduzir os calouros que se apresentavam em seus programas de muita audiência. 

Entre esse programas destacam-se: Cantinho da Saudade e Onde Canta o Sabiá. 

 

A radialista Odete Pacheco foi tida como comunista sem nunca ter nenhuma 

conexão com o Partido Comunista Brasileiro (PCB), sofreu perseguição e se transferiu para 

a capital pernambucana, Recife. Logo no início da década de 1950 foi trabalhar na Rádio 

Clube de Pernambuco, onde comandou o programa “Só para mulheres”
8
.  

Rosa e Silva e Bomfim (2007, p.339) descrevem que Odete, por motivos políticos, 

transferiu-se para o estado vizinho onde continuou sua carreira na Rádio Clube de 

Pernambuco.  

Alguns anos depois, Odete voltou a Alagoas, regressou à Rádio Difusora e depois 

trabalhou na Rádio Progresso. Foi a primeira mulher em Alagoas a fazer cobertura 

jornalística de uma partida de futebol diretamente do estádio. Apaixonada por futebol e 

                                                
8 Informações disponíveis no endereço eletrônico http://www.historiadealagoas.com.br/odete-pacheco-a-

pioneira-do-radio-alagoano.html. Acesso em 10/07/16.  

http://www.historiadealagoas.com.br/odete-pacheco-a-pioneira-do-radio-alagoano.html
http://www.historiadealagoas.com.br/odete-pacheco-a-pioneira-do-radio-alagoano.html
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torcedora fanática do Clube de Regatas Brasil (CRB) participava de forma fervorosa das 

discussões a respeito do seu time.  

Rosa e Silva e Bomfim (2007, p.339) endossam que Odete, além de atuar em 

programas de rádio, foi também a primeira mulher, em Alagoas, a ir ao estádio para fazer a 

cobertura jornalística de uma partida de futebol. Segundo elas, Odete era: 

Torcedora fanática do Clube de Regatas Brasil – CRB, discutia com entusiasmo e 
comentava a atuação do seu time em campo já que conhecia as regras de futebol, 

fato curioso por si só para uma época em que só cabia às mulheres o conhecimento 

de culinária, de costura, das atividades domésticas enfim.     
 

Alencar (1991, p.91) evidencia que Odete Pacheco foi uma das pessoas mais 

importantes da história do rádio alagoano. Ele acrescenta que não apenas pelo seu talento 

como locutora de estúdio e de auditório, mas pelo fato de ser mulher e, em consequência, de 

ter enfrentado, naquela época, fortíssimos preconceitos em relação à participação feminina 

em atividades radiofônicas. Segundo ele: 

Odete Pacheco quebrou tabus, destruiu barreiras, abriu caminhos para que outras 
mulheres se animassem a trabalhar em rádio. Lançou vários programas. Um deles, 

de auditório, no palco-auditório da Rádio Difusora de Alagoas, na Rua Pedro 

Monteiro, foi um sucesso junto ao público. Sua morte foi muito sentida pela imensa 

quantidade de admiradores que foram velar o seu corpo em câmara ardente no 
prédio da Rádio Difusora, na Praça dos Martírios. Odete criou estilo e escola de 

rádio em Maceió. 

 

Ao retornar para Alagoas Odete trabalhou também na Rádio Progresso de Alagoas, 

sua segunda emissora de rádio em terras caetés, e lá há um fato relatado por Alencar (2007, 

p. 183) que merece destaque. Ele narra o seguinte: 

Um fato que bem demonstra o profissionalismo de Odete era o de superar grandes 
dificuldades para apresentar todos os dias o seu programa que começava às seis da 

manhã. O estúdio da Rádio Progresso ficava no 6º andar do edifício Ari Pitombo, na 

Praça dos Palmares, Centro de Maceió, e o elevador do prédio sempre estava 

quebrado. E Odete, gorda, 105 quilos de alegria contagiante, chegava às 4 da manhã 
e ia subindo, andar por andar, até alcançar o estúdio. Parava em cada andar, sentava 

no chão, nos degraus, descansava e prosseguia a subida até alcançar o estúdio.  

 

Em meados de 1972, mais precisamente no mês de junho, após um mal-estar, foi 

internada na Santa Casa de Maceió onde faleceu uma semana depois. Teve seu corpo 

velado no saguão principal da Rádio Difusora de Alagoas, à época localizada na Praça dos 
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Martírios, e, em seguida, transportado à sua cidade natal para ser sepultado por parentes, 

conhecidos, admiradores e fãs. 

Considerações finais 

A radialista Odete Pacheco desbravou um cenário, um espaço, uma seara repleta de 

preconceitos contra radialistas e artistas, uma vez que ela era uma mulher de classe média, 

solteira, locutora de rádio e animadora de pastoril.  

Ela, sem dúvidas, foi fundamental para forjar o atual cenário da comunicação 

alagoana onde as mulheres têm mais possibilidades de atuação. Graças à capacidade de 

animadora, inerente à Odete, as tardes de domingo de Maceió, naquela época de sua 

atuação, tinham o auditório da Rádio Difusora de Alagoas lotado em virtude da distribuição 

de prêmios, dos concursos de calouros e dos shows promovidos com artistas locais e, 

também, os convidados. 

Pelas poucas informações encontradas em relação à Odete Pacheco, a mesma não 

recebeu nenhum tipo de homenagem em vida. Nem a primeira emissora onde ela iniciou 

suas atividades de radialista possui informações pormenorizadas ao seu respeito.  

Aqui na capital alagoana, Maceió, existe uma via foi denominada Rua Odete 

Pacheco. A referida avenida fica localizada atrás do Centro Universitário Cesmac da Rua 

Cônego Machado. É a antiga Rua da Harmonia.  

No início dos anos 2000, mais precisamente em 2003, a Eventur’s, empresa dirigida 

por Marcos Assunção, criou o Prêmio Odete Pacheco no intuito de homenagear radialistas 

que se destacam em Alagoas. 
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